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APRESENTAÇÃO
A arquitetura é espaço existencial. A cidade, um espaço existencial elevado à 

potência do social. São existenciais porque estão intrinsecamente relacionados, são 
intimamente ligados à vida individual e coletiva que neles se constituem. Portanto, são 
políticos, históricos e lócus de rebeldia criativa por excelência.

Esta compreensão é uma das chaves para o entendimento da necessidade da 
multidisciplinaridade. É também um dos mais potentes argumentos para viabilizarmos a 
garantia das fronteiras disciplinares já abertas e justificativa irrefutável para a abertura 
de novas fronteiras. É, portanto, o fundamento para uma abordagem complexa sobre 
realidades que são complexas. O espaço e a vida que nele ocorre carecem de abordagens 
diversas e variados modos de investigação, dada a clara compreensão da impossibilidade 
da apreensão total de objetos de estudo dessa natureza.

Este livro, o segundo volume de “Arquitetura e Urbanismo: compromisso histórico 
com a multidisciplinaridade”, publicado pela Atena Editora, dá um passo nessa direção. 
Ele é composto por 17 artigos, cujos temas variam do edifício ao território, passando pela 
paisagem, região e pelo urbano. Neles as abordagens também variam. Vão das escalas 
micro, compreendendo a rua, os espaços arquitetônicos de edifícios e interfaces entre o 
concreto e o virtual-digital à escala da cidade, da região e do território. 

Deste conjunto é possível afirmar que o que atravessa todos os 17 artigos é a 
compreensão de tais temas, escalas e objetos de pesquisa como fontes inesgotáveis de 
abordagens disciplinares diversas. Por isso não encerram as discussões sobre os objetos 
analisados, mas deixam em aberto para discussões outras com interfaces dos saberes da 
arquitetura e urbanismo com a antropologia, a pedagogia, as engenharias, o planejamento 
urbano e regional, a geografia, a agronomia, a história, a economia, a ecologia, a psicologia, 
a filosofia, as ciências da computação e programação, a administração, entre tantas outras 
áreas que poderiam ser aqui citadas.

É possível ainda identificar movimentos interdisciplinares a partir deles. Há 
um notável trânsito de literaturas de disciplinas distintas utilizado como recurso para a 
leitura dos objetos neles analisados. Neste sentido, tais artigos indicam a necessidade de 
reconhecimento do valor e da contribuição de disciplinas próximas e distantes, mas não 
somente isso. Eles indicam a potência do reconhecimento das mais diversas disciplinas 
como partes de um campo amplo de investigações, nem sempre pacificado, jamais 
homogêneo, mas colaborativo e essencialmente crítico.

Assim, estimo boa leitura a leitoras e leitores!

Pedro Henrique Máximo Pereira
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CAPÍTULO 7
 O AMBIENTE DA INTERAÇÃO MUSEAL: DA 

FISICALIDADE AO TOUR 360º

Pablo Fabião Lisboa

RESUMO: A interação promovida por museus 
por ocasião da execução exposições, utiliza o 
ambiente como ferramenta primordial, seja ela 
físico ou digital. Consagrado como “cenário” da 
relação entre homem e objeto, os ambientes 
dos museus cumprem com sua missão a 
partir, principalmente de suas exposições que 
ocorrem em espaços expositivos específicos, 
mas também temos a incidência de patrimônios 
culturais que estão nas paisagens culturais e dos 
ambientes externos como cidades e territórios 
diversos. O ambiente, antes de tudo, é o espaço 
onde são traduzidas as relações humanas e em 
consequência disso, o museu utiliza o ambiente 
como cenário no contexto do conceito do Fato 
Museal. Na era das tecnologias digitais, o 
ambiente também se projetou de maneira digital, 
como representação fotográfica do físico ou 
como espaço construído totalmente digital em 
performances panorâmicas em 360º. 
PALAVRAS - CHAVE: Arquitetura. museologia. 
ambientes da interação. 

1 |  INTRODUÇÃO
Pelo prisma do Fato Museal (RUSSIO, 

1981), a interação entre sujeito e objeto se dá 
sempre em um cenário, dispositivo terminológico 
que transforma o ambiente para fins 

museológicos. Intitulamos o presente trabalho 
de “ambiente da interação museal”, e não de 
“cenário” da interação, porque consideramos 
o conceito de ambiente mais amplo e distinto. 
Cenário, corresponde a ideia de ambiente 
formatado, como é o caso dos museus e 
outros espaços “criados”. O ambiente pode ser 
formatado pelo ser humano, ou ser natural, que 
sustenta inclusive a proposição de ecomuseus, 
paisagens culturais e outros ambientes que, 
apesar de serem concebidos como elementos 
patrimonializados, espaços conceituados pelo 
humano, guardam suas características naturais. 
Cremos que o sujeito interator e o objeto 
patrimonial físico ou digital, não estão apenas 
no museu. Levamos adiante a ideia de que o 
espaço de efetivação do Fato Museal é muito 
mais amplo que o cenário do museu e seus 
assemelhados. O ambiente onde se realiza a 
internação entre sujeito e o objeto, que pode 
ser um artefato físico ou digital, mediado por 
interfaces, é editado pelo cenário, consolidando 
o triângulo conceitual do Fato Museal elaborado 
por Waldisa Russio (1981).

Mas antes de nos debruçarmos sobre a 
questão da escalada tecnológica que culmina 
no uso de Realidade Virtual para a interação do 
sujeito com o patrimônio cultural, é importante 
ampliarmos a delimitação do tema, pelo menos 
por ora, para definir questões genéricas que 
vão influenciar no momento da análise museal 
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específica. 

2 |  O AMBIENTE COMO TRADUÇÃO DAS RELAÇÕES HUMANAS E DO 
PATRIMÔNIO CULTURAL CONSTITUIDO

O ambiente como uma tradução das relações humanas nele estabelecidas e 
exercitadas. A partir de arquiteturas ou da disposição urbanística de elementos objetivos 
e mentais, são reveladas hierarquias e outras relações de poder, tradução de espíritos de 
época (WOLFFLIN, 2015). Com base nisso, concordamos com Derrick de Kerckhove na 
ideia de que os espaços “editam” seus usuários, mas, também aceitamos a concepção 
de Castells e outros que entendem a arquitetura como um “espaço de fluxos materiais e 
imateriais” (CRIPPA, 2013), que desvelam interesses, sendo um deles, segundo Michel 
Foucault, o controle do sexo (DELEUZE, 1987). Seguimos, com Peter Anders (2003), na 
afirmação de que, o espaço, enquanto produto cognitivo esbarra no limite da imaginação, 
justamente por serem estes, “produtos mentais”.

De posse de alguns conceitos, cotejamos configurações espaciais reveladoras 
de espíritos de tempo, para, na “montagem” de suas imagens distintas, observarmos as 
mudanças ocorridas com os ambientes dos museus, até chegar ao estado atual. Alfonso 
Muñoz Cosme nos dá as principais informações sobre estas transformações. Numa 
revolução espacial, tratamos da Realidade Virtual como o novo espaço digitalmente 
construído, que emprega verticalmente espaços sensoriais e cognitivos.

No ambiente da interação entre sujeito e objeto, analógicos ou digitais, são aplicadas 
lógicas típicas de cada tempo histórico. Na esteira das convergências socioculturais de cada 
momento, o espaço se constitui como expressão fiel e tradução das relações humanas nele 
exercitado. O espaço estruturado por edificações são ambientes formais, mas, acima de 
tudo, representam hierarquias e estados mentais de quem os habita.

Peguemos a arte por exemplo. Publicado pela primeira vez em 1915, o livro 
Conceitos fundamentais em história da arte, de autoria de Heinrich Wolfflin, assiná-la os 
paralelos entre movimentos culturais e períodos estilísticos como a tradução de um espírito 
de época:

As colunas e os arcos do apogeu do Renascimento revelam o espírito da 
época tanto quanto as figuras de Rafael, e uma construção barroca expressa 
a noção de transformação de ideias de modo não menos claro do que a 
comparação entre os gestos impetuosos de Guido Reni e a nobre altivez e 
dignidade da ‘Madona Sistina’ (WOLFFLIN, 2015, p. 12).

Wolfflin acreditava que a partir de um simples desenho de uma narina, poder-
se-ia reconhecer o caráter essencial de um estilo individual, contudo, acreditava que 
essas individualidades encontravam similitudes e se organizavam em “grupos maiores” 
(WOLFFLIN, 2015, p. 7). Esses grupos maiores organizam-se a partir de convergências 
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de percepções que são compartilhadas. Por seu turno, estas percepções irão lastrear a 
ideia expressa nas edificações e nas disposições espaciais. Voltamos ao ponto em que 
diagnosticamos a revelação das relações humanas por intermédio da leitura dos espaços.

Os espaços são a tradução das relações humanas e como toda relação, prescindem 
de dois ou mais elementos. Toda interação com um objeto, por exemplo, se dá a partir 
das ações de um, ou mais sujeitos. Essa interação pode ser ativa interativa ou passiva 
contemplativa, e sempre terá um locus que pode ser um cenário, a exemplo do museu, ou 
um ambiente, como as paisagens culturais e os territórios patrimoniais. Os gabinetes de 
curiosidades, como espaços sem acesso por parte da maioria da população, funcionavam 
como valor agregado de diferenciação entre uma parcela da população sem cultura, e 
outra, bem menor, com cultura. Mais tarde esse esquema teria influência direta na divisão 
das classes sociais que vemos até os dias de hoje. Podemos afirmar que a arquitetura foi e 
é, ainda hoje, e cada vez mais, um instrumento de “edição” das sociedades.

Pulando para as edificações do pós-revolução francesa, podemos observar reflexos 
dos ideais de “Liberté, égalité, fraternité”, nas concepções construtivas da época. Não nos 
interessa aqui abarcar todos os movimentos de transformação das edificações e apontar 
para todas as concepções hierárquicas oriundas delas, mas, sim, cotejar alguns exemplos 
para colocar a prova nossa ideia de que o cenário edita seus usuários.

Mais ainda, no meio do século XIX, nos Estados Unidos, começaram a ser 
construídos edifícios específicos para a finalidade museística. Antes, em muitos casos, as 
coleções encontravam-se em edifícios já existentes, ocorrendo uma adaptação da missão 
museal ao espaço museal (COSME, 2007, p. 145). Desta forma, a proposta do museu 
deveria considerar um ambiente já formatado para, a partir daí, pensar o seu projeto de 
atuação. Podemos dizer que, neste caso, um ambiente já estabelecido, “editava”, não só o 
usuário, mas também o próprio museu como um todo.

Em alguns casos, como no Conservatório de Artes e Ofícios de Paris ou 
no Museu de Nuremberg, se partiu de uma edificação existente que se 
adicionaram diversos corpos edificatórios. Em outros casos, como no Museu 
Nacional da Baviera em Munique, todo o conjunto era de uma nova planta e 
imitou a forma de crescimento da arquitetura através dos séculos. Era muito 
comum o emprego deste tipo de edificação para museus de história nacional, 
em que se tinha uma recriação historicista do ambiente de cada época 
(COSME, 2007, p. 164).

Como ainda não existiam edificações projetadas especialmente para servirem de 
aparelho museal, muitos espaços eram adaptados. Nisso, utilizaram-se palácios estilísticos 
de época, para transmitir mensagens por intermédio da expressão arquitetônica. Cosme 
cita os museus nacionais como um rico exemplo desta ideia de capturar na arquitetura 
mensagens culturais específicas. A hibridização que os museus veem como possibilidade 
nos dias de hoje tem uma relação direta com o desenho do museu de crescimento ilimitado 
de Le Corbusier, que cria, com seu desenho, um espaço híbrido que relativiza, pelo menos 
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conceitualmente, os diversos setores de um museu. Essa contribuição será ímpar para 
uma expressão pós-moderna dos museus. Nada no Museu de crescimento ilimitado é dado 
como permanente.

A era moderna da arquitetura foi marcada por edificações expressivas na Europa e 
Estados Unidos. Auguste Perret é um expoente do museu moderno, que teve sua existência 
na primeira metade do século XX. Perret foi uma figura importante por vários motivos, tendo 
sido, segundo Giedion (2004) pioneiro em utilizar o concreto armado para sua expressão 
arquitetônica (GIEDION, 2004, p. 357), mas é na ideia de que as relações humanas se 
expressam por via das edificações, que está localizado nosso interesse em Perret. E para 
acessar essas expressões edificadas, tomamos por referência o seu desenho conceitual 
de museu moderno. 

Propôs um edifício formado por um núcleo central, dedicado ao deleite 
e a festa, de onde se poderiam contemplar as obras mais célebres, e por 
numerosas gale- rias, onde estariam as peças ordenadas cronologicamente 
abertas por um comitê̂ aos visitantes (COSME, 2007, p. 189).

No contexto dos museus modernos a arquitetura desses espaços era mais que 
um lugar para guarda, ou a referência palacial, que também eram concebidos e tratados 
como obras de arte. “Nos anos 1960 e princípios dos anos 1970, o modelo de museu 
moderno, que havia sido definido e aperfeiçoado nas seis décadas anteriores, entrou em 
crise devido a fatores funcionais, sociais e culturais” (COSME, 2007, p. 245). Na esteira 
de outras profundas transformações ocorridas no início da sociedade pós-moderna, os 
museus tiveram que adaptar-se a superação do museu moderno.

Os museus começaram a abrigar múltiplas funções, entre as quais a 
conservação e a exposição conviviam com a investigação, a recreação, as 
compras e o espetáculo. Isso deu ao museu um novo papel na sociedade, 
como lugar metropolitano de reunião e lazer, e o converteu em uma referência 
cultural para amplas camadas da população (COSME, 2007, p. 245).

Junto com a característica massiva do museu, foram agregados papéis sociais 
para o museu. Um dos mais representativos exemplares de edifícios museais modernos 
é o Guggenheim, que está situado na cidade de Nova Iorque e foi inaugurado em 1959. 
Projetado pelo arquiteto Frank Lloyd Wright, o edifício apresenta formas geométricas 
planas e cilíndricas onde o tronco tem o formato de cone. De longe, o público tem a ilusão 
de visualizar grandes planos de concreto flutuando uns sobre os outros como camadas. 

A instituição museal enquanto um fenômeno de massa transformou os museus, 
configurando esses espaços como mercadorias vendáveis, um produto cultural da 
sociedade de consumo. Poulot (2013) faz uma comparação da postura dos museus 
europeus e norte americanos: “Enquanto na Europa a maioria dos museus segue o 
princípio da inalienabilidade, nos Estados Unidos muitas instituições trabalham com a ideia 
de ‘deaccessioning’, que possibilita a venda de parte de suas coleções” (MACHADO JR., 
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2015, p. 290). Aqui vemos duas distintas concepções que são senhas para a construção 
das edificações, levando em consideração o conceito de que, a arquitetura é o resultado da 
hierarquia e objetivos das relações sociais nele estabelecidas. Vejamos que,

Poulot lembra a criação dos museus ao ar livre, uma ideia originada na Suécia 
que pretendia ampliar o conhecimento sobre os objetos no Nordiska Museet, 
de Estocolmo, através de atividades tradicionais e demonstrações folclóricas. 
Os ecomuseus, por sua vez, cujo nome remete à Conferência Geral do ICOM 
de 1971, propõem a emersão da ideia de patrimônio vinculado a um meio 
ambiente e a uma comunidade, caracterizado pelos territórios de campos 
de intervenção e pela participação popular. O aparecimento de novos 
ecomuseus, vinculado a um movimento internacional da Nova Museologia, 
foi especialmente significativo a partir da década de 1990 (MACHADO JR., 
2015, p. 291)

Portanto, podemos evidenciar a concepção mais pública dos museus europeus como 
propulsora, dentre outras questões, da ideia de museu ao ar livre e outras modalidades de 
conceber o patrimônio cultural, sempre ligado a ideia de acesso das coletividades aos 
bens patrimoniais e a ideia de que as próprias comunidades podem ser concebidas como 
patrimônio.

3 |  A ESCALADA TECNOLÓGICA NA CONSTRUÇÃO DE AMBIENTES DIGITAIS
Vejamos uma consideração inicial sobre o ambiente enquanto um local “editado” 

pelas mídias.

Exatamente como o cinema e a fotografia selecionam e enquadram os 
objetos e os cenários de seu conteúdo, elas enquadram os ambientes nos 
quais esses objetos são percebidos. A televisão não enquadra o mundo da 
mesma maneira que o filme; o filme o faz de modo diferente da fotografia; a 
fotografia o faz diferente da World Wide Web. Assim, o enquadramento do 
objeto é muito claramente uma organização da informação para nós. Assim, 
as mídias controlam o lugar e o tempo da exposição ao usuário - onde as 
coisas acontecem, por exemplo, seja dentro ou fora de casa (KERCKHOVE, 
2003, p. 18-9).

A identificação de ordenamentos sociais emitidos e determinados pelas mídias nos 
revelará uma interferência muito mais profunda do que a maioria das pessoas imagina. 
O que ocorre é que existe um comportamento adequado para cada tipo de mídia. Com 
o rádio, conseguimos desenvolver outras tarefas em comunhão, como lavar uma louça, 
tomar banho ou até mesmo fazer sexo, para utilizar um termo que veremos ainda neste 
tópico. Já com a televisão, a atenção tem de ser muito maior, uma vez são estimulados e 
requisitados a audição e a visão. Com a televisão, a emissão das mensagens audiovisuais 
pode colocar em risco os processos que citamos no exemplo do rádio. Isso porque são meios 
de comunicação distintos que editam, de maneira igualmente distinta, os seus usuários. 
Talvez seja por isso que a televisão é um instrumento bastante quisto por instituições que 
dominam socialmente as pessoas, pois, editam os usuários por intermédio da ordenação 
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espacial dos mesmos. Sentado e impactado por mensagens audiovisuais, as informações 
são mais facilmente recebidas.

Vejamos o que Foucault (1988) pensou e escreveu sobre a determinação de relações 
sociais produzidas pelo veículo “arquitetura”:

Consideremos os colégios do século XVIII. Visto globalmente, pode-se 
ter a impressão de que aí, praticamente não se fala em sexo. Entretanto, 
basta atentar para os dispositivos arquitetônicos, para os regulamentos de 
disciplina e para toda a organização interior: lá se trata continuamente de 
sexo. Os construtores pensaram nisso, e explicitamente. Os organizadores 
levaram-no em contra de modo permanente. Todos os detentores de 
uma parcela de autoridade se colocam num estado de alerta perpétuo: 
reafirmando sem tréguas pelas disposições, pelas precauções tomadas, e 
pelo jogo das punições e responsabilidades. O espaço da sala, a forma das 
mesas, o arranjo dos pátios de recreio, a distribuição dos dormitórios (com 
ou sem separações, com ou sem cortina), os regulamentos elaborados para 
a vigilância do recolhimento e do sono, tudo fala da maneira mais prolixa da 
sexualidade das crianças (FOUCAULT, 1988, p. 30).

A cada passo que damos em nossa investigação sobre a importância do ambiente 
nas relações sociais, mais nos convencemos de que é o espaço que determina muito das 
relações que pareciam não ter a interferência dos ambientes. Foucault (1988), lembra do 
ordenamento proferido pela arquitetura em relação ao tema do sexo nas escolas, o que nos 
revela grande proximidade com o ordenamento que as mídias impõem para os ouvintes de 
rádio, telespectadores de TV e leitores de jornal.

Teóricos como Castells (2004) afirmam que à arquitetura deve ser confiada a 
tarefa de trazer de volta o sentido cultural do espaço como forma de vida e de 
deslocamento da atenção das intervenções sobre o espaço físico para aquelas 
no chamado “espaço dos fluxos”, materiais e imateriais que caracterizam 
nosso tempo, fluxos de trabalhadores/ pessoas que se deslocam de um polo 
de interesse para outro/de mercadorias e, principalmente, de informações e 
comunicação (CRIPPA, 2013, p. 137-8).

Em uma relativização em relação à obra de arte, Bachelard (1993) explora 
os atravessamentos que se dão entre interior e exterior a partir das prerrogativas da 
fenomenologia em relação a “poética do espaço”. O autor renega a geometria como 
estratégia para a abstração do interior e do exterior. Antes, pede que nos concentremos na 
ideia discursiva para evidenciar a metafísica ideia de estar dentro e estar fora.

O que nós experimentamos como espaço é na verdade o produto de 
processos mentais complexos. O espaço como um produto da cognição está 
limitado ao conteúdo de produtos mentais. [...] Até objetos concretos passam 
por transformações culturais e linguísticas quando são colocados em nosso 
campo de consciência (ANDERS, APUD MATUCK, 2011, p. 484).

As metáforas da cibercultura vão estimular o exercício imaginário de “navegar” e 
“imergir”, a partir da plasticidade criativa, que se origina na mesma bacia semântica dos 
usos da mente para tornar real um espaço que tem um significante generalizadamente 
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reconhecido, como pode ser o caso de uma casa. A transferência que a mente procede na 
abstração de espaços virtuais, funciona como um complemento de um real físico, naquilo 
que Peter Anders chamou de “cíbrido”.

Nós usamos o espaço para dar conta de fenômenos sensórios e cognitivos. 
Sua emulação, o ciberespaço, é a referência espacial evocada nas mídias 
eletrônicas. Essas mídias nos estendem para além de nosso corpo e 
localidade, mudando assim o modelo cognitivo que temos do mundo e nossa 
relação com ele (ANDERS, 2003, p. 49).

No início da popularização do computador pessoal, existia uma crítica de que o 
corpo estava estagnado e os processos cognitivos desempenhados na interface do 
computador eram o foco principal do acesso dos internautas ao mundo cibernético. Suzette 
Venturelli vai lembrar que o corpo e sua ação no espaço e no tempo estarão presentes em 
vários momentos na arte no século 20, como no caso da body-art, onde o próprio corpo 
do artista era o suporte para a obra e localizava-se dentro de um espaço em exibição. “O 
corpo no espaço e no tempo presente era tratado como um sistema que provocava ação e 
reação no público, em que a percepção na constituição dos sentidos era mais importante 
do que o discurso propriamente dito” (VENTURELLI, 2004, p. 38). Na body-art, já temos 
um processo de que a obra e o corpo entram em desequilíbrio perante a tradição artística.

A conquista do espaço era o objetivo supremo – agarrar tudo o que se pudesse 
manter, e manter-se nele, marcando-o com todos os sinais tangíveis da posse 
e tabuletas de ‘proibida a entrada’. O território estava entre as mais agudas 
obsessões modernas e sua aquisição, entre suas urgências mais prementes 
– enquanto a manutenção das fronteiras se tornava um de seus vícios mais 
ubíquos, resistentes e inexoráveis (BAUMAN, 2001, p. 132).

Bauman entende que existe uma profunda modificação nas relações, a partir 
da superação do espaço e do tempo. A plasticidade mental humana de que falávamos 
anteriormente, se impõe nas projeções reais como algo que fora físico. Uma ilustração 
sobre o tema: No filme “Her” (Ela), o escritor Theodore, interpretado por Joaquin Phoenix, 
se apaixona pela voz de um sistema operacional em uma clara crítica ao mundo imaginário 
extrafísico proporcionado pelas tecnologias digitais. 

A comunicação telefônica já tinha superado a comunicação escrita por carta. Hoje 
vemos, para darmos um exemplo atual, o aplicativo de conversação privada “Whatsapp”, 
funcionando como uma excelente ferramenta de comunicação privada entre as pessoas 
que funciona como uma interface por meio do aparelho celular.

A mudança em questão é a nova irrelevância do espaço, disfarçada de 
aniquilação do tempo. No universo de software da viagem à velocidade da luz, 
o espaço pode ser atravessado, literalmente, em ‘tempo nenhum’; cancela-se 
a diferença entre ‘longe’ e ‘aqui’. O espaço não impõe mais limites à ação e 
seus efeitos, e conta pouco, ou nem conta. Perdeu seu ‘valor estratégico’, 
diriam os especialistas militares (BAUMAN, 2001, p. 136).
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Se observarmos as guerras, poderemos verificar a presença das estratégias 
tecnológicas nos confrontos. Em abril de 2017, o governo francês precisou ativar seu 
centro de ciberdefesa para eliminar um vírus que invadiu os sistemas de sua agência 
ambiental. A França tem hoje um projeto de criar um exército de talentos em espionagem 
cibernética para combater esforços digitais de desestabilização. Chamado de ‘quarto 
exército’, “receberá um investimento inicial de bilhões de euros até 2019. O objetivo é ter 
3,2 mil soldados digitais em operação até lá ante apenas 100, seis anos atrás. Outros 4,4 
mil reservistas estarão prontos para entrar em combate caso haja necessidade. É dessa 
estratégia que Bauman (2001) fala quando menciona que o espaço perdeu sua dimensão 
primordial.

O conceito-chave para Lotman é o de fronteira: porosa, permeável, ela se torna 
lugar de tradução − “a fronteira semiótica é a soma dos ‘filtros’ semióticos de 
tradução. Atravessando-a o texto é traduzido em outras línguas externas à 
dada semioesfera” (LOTMAN, 1985, p. 59). Se a função da fronteira é de 
limitar a penetração e filtrar o externo para o interior, no caso de um espaço 
cultural com caráter territorial, este filtro adquire sentido espacial (CRIPPA, 
2013, p. 136).

Com isso, notamos grande proximidade entre o conceito de fronteira em Iuri Lotman 
(1985) e o conceito de interface em Peter Weibel (1996). Acredito que a ideia de fronteira 
como uma “barreira” é tributária dos processos históricos de constituição dos estados 
nacionais, que fincaram estacas de demarcação a partir de conflitos, e também pela falta de 
capacidade destes mesmos estados nacionais, por mais que se constituam organizações 
supranacionais, em negociar acordos que não tome as fronteiras por barreiras, e, sim, por 
espaços de interação, assim com Peter Weibel concebeu o mundo.

4 |  O AMBIENTE COMO CENÁRIO DO FATO MUSEAL
O Fato Museal (RÚSSIO, 1981) consiste na triangulação entre sujeito e objeto em 

um cenário. O sujeito interage com um objeto em um cenário determinado pela relação dos 
dois primeiros elementos, mas também com influência do ambiente, ou de sua formatação. 
O cenário do Fato Museal na sua concepção espacial e ambiental tem se expandido ao 
longo dos tempos acompanhando a ampliação da concepção de arte e patrimônio cultural. 
Aqui é importante que afirmemos o museu enquanto o principal cenário do Fato Museal, 
mas ele não é o único e exclusivo. Digo isso, principalmente, porque não são só nos museus 
que temos a possibilidade aplicação do Fato Museal.

Emprestado do campo do teatro e da dança, cenário é onde, a partir de uma 
expografia, se planeja uma abordagem sensorial para que ocorra a interação entre público e 
patrimônio. Contudo, por mais que um cenário esteja formatado, é somente com a presença 
e interação dos públicos que teremos ativado o Fato Museal. Legatário do contexto do 
teatro e da dança, o museu conta com a expografia, como tradução museal do conceito 
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de “cenografia”. Mas a transmissão de conceitos não para aí. Ao pegar emprestado a ideia 
de cenário, do teatro e da dança, o museu herdou também toda a sua teatralidade, que 
corresponde a interpretar o patrimônio por meio de narrativas sensoriais. Por isso que 
no primeiro capítulo, desenvolvemos a caracterização dos museus enquanto aparelhos 
performáticos. Não obstante a performance nata dos cenários museais, temos como um 
importante elemento de performance, os ambientes onde ocorre a relação do sujeito com 
o objeto do Fato Museal. Logo, o ambiente também participa ativamente do processo de 
interação da sociedade com o patrimônio.

Para uma visada sobre as questões ambientais da interação entre sujeito e objetos 
museais, o tema da arquitetura se apresenta como de fundamental importância, pois é 
por seu intermédio que são teatralizados os patrimônios. Na visão de Waldisa Russio, é o 
cenário do Fato Museal esse invólucro de interação. Vejamos:

Uma vez na área do museu, a relação entre o homem e o objeto não depende 
apenas da comunicação de toda a evidência material do objeto, mas também 
de seu lugar dentro do museu como um agente de transferência museológica. 
O observador é consciente do objeto como parte do mundo natural e o 
transfere para uma imagem, um conceito (RÚSSIO, 1981, p. 56).

Com isso, fica evidente a importância deste “locus” onde o objeto está inserido. 
Olhar para uma obra de arte ou para um artefato histórico sofre diferenciação dependendo 
do ambiente da interação. O deslocamento de artefatos egípcios para dentro de museus, 
para darmos um exemplo, salvaguarda sua materialidade, mas, com efeito, modifica o 
ambiente da inserção do objeto tirando sua contextualização espacial, o que o transforma 
em uma referência de si próprio, ou do que era antes da sua patrimonialização.

Por muitas vezes, o próprio edifício é essa imagem (objeto) com que o sujeito 
interage, ou seja, o cenário também pode fazer o papel de objeto. Voltando um pouco na 
história dos museus, podemos identificar uma diversidade de tipos de interação a partir da 
identificação de tipos de espaços arquitetônicos. Para não deixar de citar a arqueologia 
da museologia, os gabinetes de curiosidades eram locais de difícil acesso, onde apenas o 
clero e a alta burguesia podiam desfrutar.

As expedições que voltam dos países longínquos trazem, com efeito, não só 
mercadorias altamente vantajosas, mas também todo um novo saber, e novos 
semióforos: tecidos, ourivesarias, porcelanas, fatos de plumas, «ídolos», 
«fetiches», exemplares da flora e da fauna, conchas, pedras afluem assim aos 
gabinetes dos príncipes e aos dos sábios [cf. Hamy 1890; Schlosser 1908] 
(POMIAN, 1984, p. 77).

Assim, constatamos que o capital cultural era rigorosamente centralizado em uma 
pequena parcela da população, vinculada sempre ao reinado e seu entorno. Considerações 
diversas poderiam constar deste trabalho, tudo para que pudéssemos endossar a condição 
especial e singular que um determinado ambiente incorpora quando é ativada uma 
interação com toda a carga de artísticidade que o patrimônio cultural carrega e que os 
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museus mantém. 

5 |  O AMBIENTE DA REALIDADE VIRTUAL EM 360º
Escolhemos encerrar este capítulo com a abordagem sobre a realidade virtual (VR), 

partindo da ideia de que ela é fruto das relações que os sujeitos estabelecem uns com os 
outros e junto aos objetos que os rodeiam. A realidade virtual nos coloca em uma realidade 
objetiva, diferente dos livros, por exemplo, onde o ambiente digital traduz tecnologicamente 
ambientes já abordados por nós: cenário (museus) e paisagens culturais. Para acessar 
qualquer ambiente em VR, deve-se usar óculos específico que proporciona o acesso aos 
ambientes que podem estar na internet ou digitalizados. Vejamos uma primeira concepção 
sobre VR:

Talvez a realidade virtual seja o lugar onde tempo e espaço estejam reunidos. 
Na realidade virtual (RV) o espaço é criado pelo gesto que, por sua vez, 
consome tempo. A realidade virtual põe nossa cabeça em um mundo de tempo 
e espaço combinados (tempo ‘real’ e espaço ‘virtual’), enquanto a leitura põe 
em nossa cabeça um mundo feito de espaço. A RV leva o espectador para 
dentro da cena, ao contrário dos livros, que levam a cena para dentro do 
espectador. É exatamente o oposto. Enquanto o processo de letramento 
incentiva o desenvolvimento da imaginação privada, subjetiva, o mundo da 
realidade virtual cria um lugar e um tempo imaginários objetivos. É um tipo 
de imaginação que se pode compartilhar com outras pessoas. É imaginária 
porque é uma reprodução de algo que não é real. E mesmo quando a RV se 
baseia totalmente em coisas ou lugares ou dados ‘reais’, mesmo quando a 
realidade virtual é usada somente para ampliar o mundo real, ainda assim é 
um tipo de ambiente imaginário objetivo, exatamente como quando pensamos 
no mundo real em nossa própria mente e ele se torna um ambiente imaginário 
subjetivo (KERCKHOVE, 2003, p. 24).

No ambiente em VR somos sugados por uma realidade que é performada 
digitalmente. O processo de subjetivação que temos nos livros, como citado por Kerckhove 
(2003), é uma abstração pura da mente humana, enquanto na VR, somos induzidos por 
um ambiente imagético objetivo, ou como quer o autor, um ambiente imaginário objetivo. 
Estamos lidando, neste caso, com uma edição total do ambiente, restando pouco desvio 
na interação, ao menos que o sujeito retire os óculos. Vemos uma diferenciação básica: 
nos museus, os ambientes compõem a interação entre o sujeito e os artefatos; na VR, o 
ambiente é total e não deixa brechas. Muitas vezes a própria intenção do construtor do 
ambiente em VR é a de gerar sensações de incômodo, quando dos casos onde artistas 
fazem uso de uma tecnologia e querem criticá-la, mostrar seus desvios, fazer o projeto 
industrial do código tropeçar para mostrar seus limites e suas chagas.

Nós usamos o espaço para dar conta de fenômenos sensórios e cognitivos. 
Sua emulação, o ciberespaço, é a referência espacial evocada nas mídias 
eletrônicas. Essas mídias nos estendem para além de nosso corpo e 
localidade, mudando assim o modelo cognitivo que temos do mundo e nossa 
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relação com ele (ANDERS, 2003, p. 49).

Assim como os ambientes físicos, ao longo da história, “editaram” e enquadraram as 
sociedades a partir da imposição espacial da arquitetura, temos as mídias como “editoras” 
dos telespectadores, ouvintes e leitores dos meios de comunicação de massa. Em sua 
aplicação permeada pela cibercultura, a “edição” dos espaços cibernéticos atua mais na 
ordem da simulação que da ordem do estímulo do uso do corpo, por mais que o uso de 
óculos VR nos transporte para uma realidade construída, esse espaço será apenas uma 
simulação, expressão nata do digital.

Ocorre que o entendimento de que o ambiente natural, e não mais apenas os 
cenários, poderiam ser considerados espaços de interação entre sujeito e objeto, no 
triângulo do Fato Museal, impactou profundamente as demais concepções museológicas. 
O sujeito passou a ser menos importante que a sociedade, o objeto foi ampliado para o 
entendimento de patrimônio, e os cenários criados para a interação, foram concebidos 
como apenas um dos tantos ambientes possíveis no contexto do patrimônio cultural. Tendo 
sido ultrapassada a etapa destas transformações, vimos modificações de outra ordem a 
partir do uso generalizado das tecnologias interativas. A nova museologia preconiza em seu 
escopo os usos variados das tecnologias microeletrônicas para os fins do cumprimento das 
missões museais e patrimoniais das instituições. Contudo, não se trata apenas de ampliar 
os elementos do Fato Museal para “sociedade”, “patrimônio” e “território”, mas, também, 
de conceber que o Fato Museal na contemporaneidade está mediado por camadas de 
tecnologia, onde o ambiente é um espaço que, em muitas vezes, não é nem cenário, nem 
território, mas um ambiente virtual. Outrossim, mesmo o cenário clássico do Fato Museal 
é hoje, por diversas vezes, reinventado a partir da inserção de interfaces interativas. O 
mesmo pode acontecer com o território, que é abstraído através de interfaces constituídas 
de sistemas operacionais, como é o caso dos “maps” presentes na maioria dos dispositivos 
de comunicação de hoje.

Para exemplificarmos de maneira ilustrativa do que estamos a tratar, cabe 
mencionarmos alguns projetos. O Digital Lab UFG (www.digitallab.ufg.br) é um dos 
laboratórios universitários que vem trabalhando com a divulgação dos museus e do 
patrimônio cultural e genético. O Digital LAB é um laboratório 100% digital, com atuação 
no ensino, na pesquisa e na extensão universitária. Desenvolve parcerias com instituições 
museais e assemelhados, oferece serviços digitais para os públicos de escolas e da 
sociedade em geral, disponibilizando exposições em 360º (tour virtual), escaneamento e 
apresentação de imagens, obras de arte, artefatos e elementos têxteis em 2d e 3d.

Seus projetos de pesquisa e extensão emergiram, como boa parte das ações de VR 
no Brasil, da necessidade de articulação com instituições de memória social e patrimônio 
cultural, que apresentam suas demandas de divulgação, organização e extroversão, 
passíveis de execução por parte de profissionais capacitados. Principalmente durante 
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a pandemia de Covid-19, a necessidade de ações digitais na modalidade remota que 
mantivessem a comunidade em afastamento social, tornaram-se emergenciais para a 
sobrevivências das instituições e para a manutenção do diálogo cultural tão importante 
para a sociedade de um modo geral.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Refletir sobre o ambiente da interação museal exigiu que tivéssemos o cuidado 

de fazer uma primeira abordagem que considerasse o ambiente como dispositivo social 
e cultural. A mesma categorização do ambiente como “tradução das relações humanas”, 
impõe sobre o museu a mesma métrica de análise. Aceitar as transformações do 
ambiente ocorridas nessa verdadeira escalada tecnológica na construção de realidades 
virtuais digitais, propiciou o cotejamento de pontos descritivos históricos que remontam a 
arqueologia das mídias. Isso tudo, que está no campo amplo das comunicações, asseverou-
se sobre a relação do ambiente e do cenário do Fato Museal. Por conseguinte, o ambiente 
como construção de uma realidade virtual passível de ser experienciada em tours 360º, 
se mostrou uma saída possível, principalmente para diminuir fronteiras entre instituição e 
público. 
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